
A e f e m é r i d e que se comemorou em 1993 fo i , pois , um pre tex to para a real iza-
ção de vár ias reuniões académicas sobre es te tema. E m Por tugal de en t re vár ias ini-
c ia t ivas , impor ta des tacar duas , de que se apresen ta b reve not íc ia . 

A 4 e 5 de Junho rea l izou-se em Braga um co lóqu io que reuniu uma vasta p la te ia 
para escu ta r os t raba lhos de sete inves t igadores . Organ izado pela Faculdade de 
Teo log ia da Univers idade Ca tó l ica de Braga , esta r eun ião v i rou-se na tu ra lmen te 
para os aspec tos re l ig iosos , passando pela ar te sacra , pe los ecos que res soavam pela 
Europa dos acon tec imentos ocorr idos no E x t r e m o Or ien te , pelo quo t id i ano dos 
miss ionár ios e pelas d i f i cu ldades que es tes sen t iam em se adap ta rem à cul tura local 
e pelas consequênc ias do sucesso da evange l i zação , que provocou a hos t i l idade dos 
governan tes do Japão se iscent is ta . 

Mais ta rde , entre 2 e 5 de Novembro , r ea l i zou-se em Lisboa o Co lóqu io In-
ternacional «O Sécu lo Cr i s tão do Japão» , que reuniu cerca de quarenta inves t iga-
dores po r tugueses e es t range i ros , es tes v indos da I tál ia , França , A lemanha , EUA, 
Brasil , Espanha e Japão . Ass is t i ram aos t r aba lhos cerca de cento e c inquenta 
pessoas , na sua maior ia p ro fesso res do ens ino secundár io ou es tudan tes univers i -
tár ios . O co lóquio foi o rgan izado c o n j u n t a m e n t e pe lo Cen t ro de Estudos de Povos e 
Cul turas de Expressão Por tuguesa da U.C.P. e pe lo Ins t i tu to de His tór ia d ' A l é m -
- M a r da Facu ldade de Ciênc ias Soc ia i s e Humanas (U.N.L. ) . As reuniões decor re -
ram no Mos te i ro dos Je rón imos e aí fo ram abordados p ra t i camente os temas mais 
impor tan tes , des tacando-se pe lo número de c o m u n i c a ç õ e s que susci tou a obra de 
Luís Fróis e t ambém as décadas de Se i scen tos , fase m e n o s conhec ida , que co inc ide 
com a t ragédia da c r i s tandade j aponesa e com a a f i r m a ç ã o do poder ho landês na Ásia 
Oriental . Estes fac tos duran te mui to t e m p o in ib i ram a h i s to r iogra f ia por tuguesa , 
que quando mui to aprove i tava os acon tec imen tos para exa l ta r os márt i res que a 
Igre ja então aí ganhava . 

Tra tou-se , sem dúvida , duma r eun ião e x t r e m a m e n t e impor tan te do pon to de 
vista c ien t í f i co , pela qua l idade das c o m u n i c a ç õ e s que, em mui tos casos, abre novas 
pe r spec t ivas no d o m í n i o da his tór ia das re lações luso-n ipón icas . O bom t raba lho dos 
par t ic ipantes não se resumiu aos t raba lhos ap resen tados pois sabe-se que, ao con-
trár io do que sucede hab i tua lmente , as ac tas do seminár io es tão pres tes a ser 
edi tadas , o que sucederá seguramente nes te ano de 1994. 

João Paulo Oliveira e Costa 

CONFRARIAS NA SOCIEDADE PORTUGUESA 

Decorreu em 19 de Março de 1994, nas ins ta l ações da Univers idade Catól ica 
Por tuguesa , em Lisboa , um pr imei ro encon t ro sobre Confrarias na Sociedade Por-
tuguesa entre o século XVI e o século XIX. P re tendeu o Cen t ro de Estudos de His tór ia 
Rel ig iosa ao organizar es te encont ro , não apenas dar segu imen to a in ic ia t ivas an-



te r iores no âmbi to da His tór ia Re l ig iosa , mas permit i r , a par t i r de um deba te entre 
inves t igadores o r iundos de vár ias ins t i tu ições e com p r e o c u p a ç õ e s c ien t í f i cas d iver-
sas , o equac iona r de a lguns p rob lemas f u n d a m e n t a i s co locados pela inves t igação 
sobre a his tór ia das conf ra r i a s . É de ass ina lar a presença de a rquiv is tas do Arqu ivo 
Dis t r i ta l de Bragança , do Arqu ivo Naciona l da Tor re do Tombo , do Arqu ivo His-
tór ico do Min i s t é r io das Obras Públ icas , do A r q u i v o His tó r ico Municipal de Sint ra , 
do Arqu ivo da San ta Casa da Mise r i có rd ia de Lisboa , e tc . 

O encont ro d iv id ia -se em dois m o m e n t o s fundamen ta i s : numa pr imei ra fase , 
decor re ram em s imul tâneo duas sessões temát icas : Arquivos e Sociabilidade e Re-
ligião, coo rdenados r e spec t ivamente pe lo Dr. Pedro Pen teado (A.N.T .T . ) e pela 
Dra . Alexandra Lousada (F .L.L. ) , em que se p rocurou f aze r o pon to da s i tuação quer 
ao nível do es tado e da loca l i zação da d o c u m e n t a ç ã o ex i s ten te em arquivos , quer das 
ques tões l evan tadas pelos t raba lhos j á r ea l i zados sobre con f r a r i a s . Num segundo 
momento , a part ir dos pr inc ipa i s aspec tos de l ineados nas sessões temát icas , caber ia 
ao Prof . Ca io Boschi (Pont i f í c ia Un ive r s idade de M i n a s Gera i s ) uma abordagem 
prob lemat i zadora das «Confrarias como questão de investigação historiográfica». 
In fe l i zmente , dev ido a um con t r a t empo de ú l t ima hora , não lhe fo i poss íve l es tar 
presente nes te encont ro , não p o d e n d o os par t i c ipan tes contar com a sua p rec iosa 
co laboração . O encon t ro te rminou com um debate entre os inves t igadores p resen tes 
e com o e lencar de a lguns p rob lemas cons ide rados mais per t inentes . 

Sem pre tender ser exaus t ivo , e co r r endo o r isco de de ixa r de lado a lgumas das 
ques tões abordadas , o p t á m o s por apresentar um l evan tamen to dos pr inc ipa i s pro-
b lemas d iscut idos : 

1) Arquivos 
• A necess idade de p roceder à iden t i f i cação dos f u n d o s e das co leccções dos 

a rqu ivos mais impor tan tes para a his tór ia das con f r a r i a s : 
a) Arqu ivo Naciona l da Tor re do T o m b o 
(Mesa da Consc iênc ia e Ordens e Ordens Mi l i ta res , Ins t i tu ições Monás t i cas , 

P rovedor ias , Desembargo do Paço, Min is té r io do Reino, Min is té r io dos Negóc ios 
Ec les iás t i cos e da Jus t iça) 

b) Arqu ivos Dis t r i ta i s 
c) Arqu ivo His tó r ico do Min is té r io das F inanças 
d) Arqu ivos Nota r ia i s 
e) Arqu ivos Mun ic ipa i s 
f) Arqu ivos d iocesanos (a des tacar , en t re out ros , o Arquivo His tór ico do Pa-

t r i a rcado de Lisboa , em reorgan ização) 

• Os p r o b l e m a s ex is ten tes em re lação às en t idades de ten toras de documen tação 
e a necess idade de sens ib i l izar os r e sponsáve i s de con f r a r i a s , os pá rocos e as 
au tor idades ep i scopa i s pa ra a necess idade da inven ta r iação desta d o c u m e n t a ç ã o e do 
seu t r a tamento arquiv ís t ico . 

• O es tado de conservação e fo rmas de o rgan ização da documen tação e p rob lemas 
relat ivos à sua descr ição . 

• A c o m u n i c a ç ã o e d i spe rsão da documen tação , e fo rmas de p r o m o v e r o seu 
uso. 



2. S o c i a b i l i d a d e e R e l i g i ã o 
• Prát icas de soc iab i l idade e prá t icas re l ig iosas : as con f r a r i a s enquan to f o r m a s 

de soc iab i l idade no quadro das prá t icas re l ig iosas . 
• As d i f e ren tes abordagens , t ipo log ias e me todo log ias poss íve i s no es tudo das 

conf ra r i a s . 
• A m u l t i f u n c i o n a l i d a d e das conf ra r i a s . 
• Conf ra r i a s , I rmandades , Ordens Te rce i r a s e Mise r i có rd ia s no Impér io Por-

tuguês : os d i f e ren tes e spaços c o m o cond ic ionan tes das funções a s sumidas pelas 
conf ra r i a s . 

• Re l ig ião e con f r a r i a s : a sua f u n ç ã o re l ig iosa ; a sua re lação com a Igre ja , 
nomeadamente com o c lero; r ep re sen t ações re l ig iosas nas con f ra r i a s ; fo rmas de 
p iedade l igadas às con f r a r i a s . 

• O conc í l io de Tren to e o impac to da R e f o r m a ca tó l ica nas conf ra r i a s . 
• Redes de soc iab i l idade : as con f r a r i a s enquan to espaços de in t eg ração e de 

d i sc r iminação socia l ; a sua impor tânc ia para o es tudo das é l i tes loca is . 
• A cr ise das con f r a r i a s no f inal do sécu lo XVIII : cr ise f inance i ra , perda de 

i rmãos, necess idade de venda de bens , e tc . Secu la r i zação e mudança nos mecan is -
mos de soc iab i l idade . 

• Conf l i t o s no se io das c o n f r a r i a s e entre con f r a r i a s d i fe ren tes . 
• T r a n s f o r m a ç ã o ou de sapa rec imen to das con f r a r i a s no sécu lo XIX ? 
Para conc lu i r , vale a pena sa l ien tar , n o m e a d a m e n t e para o fu tu ro t raba lho do 

C .E .H.R. , que fo i sub l inhada a necess idade da e laboração de Gu ias /Ro te i ros quer 
das fon tes , quer dos es tudos re l ac ionados com a His tór ia das Conf ra r i a s . Foi suge-
r ido dedicar um dos p róx imos n ú m e r o s da Lusitania Sacra às con f r a r i a s p o d e n d o 
assim o C .E .H.R . con t r ibu i r para co lmata r a lgumas das ca rênc ias ass ina ladas . 

André Ferrand de Almeida 

C E N T E N Á R I O DA P R I M E I R A P E R E G R I N A Ç Ã O À PENHA 

Nos dias 10 e I I de Se t embro de 1993 teve lugar em Gu imarães , na Soc iedade 
Mar t ins Sa rmento , o S impós io Mar io lóg ico das C o m e m o r a ç õ e s do Cen tená r io da 
Pr imeira Pe regr inação à Penha . Foi p r o m o v i d o pela I rmandade de Nossa Senhora da 
Penha e o rgan i zado pe la Facu ldade de Teo log i a — Braga, UCP. 

Es te S impós io foi p reced ido e p r e p a r a d o por uma Semana Mar iana , que decor -
reu no sa lão paroquia l de Nossa Senhora da Ol ive i ra e na Soc iedade Mar t ins Sar-
mento (no ú l t imo dia) . Rea l izou-se en t re os d ias 6 e 10 de Se tembro , pelas 21 .30 h. 
Foram oradores o Prof . Pio de Sousa , o Dr. Antón io Rodr igues e o P. Ade l i no Mar-
tins, rei tor do San tuá r io da Penha . As qua t ro p r imei ras sessões p re t ende ram fazer 




